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verno Se baisYá-'a, até ha po t-

I as dua, 
operacões.f>•tR clamava- e r o 

concurso. Reclam,,va-se a 

0 importante diario do ,, prioridade l.a conv•rsáo sò-
norte « A Palavra)), de fèiç- i b -e a àdjudicaç-ïo d© exclu-
nacionalista, em o n.° 1&2 de•sivo. \ão quero apreciar se 
ante-hóììtem,tnanlifesta-•se por o que se reclàmati a era Ott 

forma múito sensata e indfl- não fìlndatilentado. i1l:is re-

cartas: -• • •• 1 •e • seminario de Braga, • o outro no 
seminario do Porto; são enes o P.a 
Ilymalaia, que, na eXposiçãn de 

`L'crlle de Tmrel, r8 de Jzueírc ., Luiz na América do .Norte, 

Escrevo lhes pujo cora a tainha ganhou 0 gratad pri• pelo, seu ma- com a perfeita - intuição do gosto do 
bana cie trabalho dourada por ravillioso > nuento d um s.ik•io ¡ Publico para quem escreve; aquelles, 

P n uma, palavra, que conhecem e sa-
um sol fulgentè, que. encanta, o emimnte;, 0 outro o Padre Ama- bem quanto vale o passado litterario 
tanto mais quanto cá era deseja- dou cia Vàs uncellos (1Tarioto) que, do illustre escr•iptor, bete podem ava-
rio pela sua .o:ig•n auzencia o Pé_ na imprensa, e ultimamente nas liar o que será «A ala dos namora-

o  conferencias sc»ecntificas int- 1 dos"• lo tardio . regresso c,a sua emig;•a-

tïtaret c lie o Lan_ çã.p. - 1:' coito, qit., temos p tss-1do pendente ácêrca da desta 1 governo, 1 •i _ esse primeiro mel d:),_ im-erao cota 
dos tabacos e do procedi- cado de lidai`, nao tend.3 tt.na temparatura morna, a regu-
inento dozgaver.no, bem co- força para vingam coa- ¡ lar entro 10 e 15 centígrados, co-

tracto de d• abril ci • Cidiu mo em maio , á sombra. mo da incoherencia e ceguei- , r 
que uasi tod_is as as_ Humid sim Lias quente, o. in-ra dos qa . táo áccintosam; n- I d S 

)ira õcs a o > >osi ão v ruo terra nos feito a indict.g ïo te o guerrear f i '• ' dó u:n auno -milito temporão; á 
lároìl ò em•restimo d• mo-Se o que alíi se lê fosse E 1 toes:vel que, esta. frio inata de 

escripio por algurri partida-
rio, ou fosse publicado eia 
algum jornal progressista,po-

ãopolio. Abt-íti Concurso. Deu ! trtni)o, que hoje se acceutua, nos 

prioridade á c biiversão. Pois faça entrar na época das geadas I , 
agora caetiì-lhe ern, cima por e do frio, ten.lo, por irrito, a ve-

' I gatxção cie 's2 rdeolher a quarteis; 
dia ser acoimado d, parcial, •aitsa isso. Çe•Istlranì a prI c, se as•im não fôr, oonveuçam-

f, Òrl:l•', c tle aliás era iildis- t se OS tia sus atai s ie que o -p suspeito, de en.e,udado. 1 g q 
\I8S O que VatnoS trans-' p` risa'V•1 e. n,e, s5urià Ct-1Ch-MI nho nasce todo no moi de março, 

•O COtlClll'So Cie 5•1:5 1 eh,õ•5, C e— irlho de mesto nao vete a ca-CI'CVCr é Opintao insuspeita r) 
-de um ornai que combateu SO filão s, att'•L'et73 a cOtlìba_ 'baço. { 

1 As videiras já choram ria reais 
ter Claram ente a S _lr iç_i0. O contracto Cle L d abril, ,p de IJ dia&; 03 pe•egnelro; jã $• 

_que não poupa o mi nistério -orou isso daria muito nas rito podem enxertar da garfo; os 
'zs suas censuras, quando. em vistas. 1.lYI cum )gripas cò •z s•17n'tt•oâ com os carneirinhos »a 

seu critério, não se confor- esta orient ,. ãó todos perco- Inostrare.n a sua i-a tão branca 
corno o algodão era rama; e esta-
iZtos a pa szr apenzs á setruncia ma com a sala Orientacão. 

Por issá e pelas raz,•es que 
desenvõlve em aboilo do seu 

t1 stão; agrCsel•tandá alui- tínua;nos cora a te-n eratar-i que anila é muito, e e;t£ barato. 
aSSCCto, i: tI1 tolo o calor c ̀1 p q 
mostra bem qual é o concei-
t0 e o ) ui7o J, n. partk- ` 11S 

1 I tl Ct SC S -) ara,do paiz riu não s inspi- 1 
'ra cai despeito,, enì odios otl s de todas as ias. ( que 
ardores apaixonados. fia, por •letriiz de tudo isso, 
Tão justas, tão CriteriOSa•, e o iÉ,terc > se pClit1CG—e o In-

f,5 
Impai-CiaCs são essa, con- tCCcSSC ppf? timo na SCia rCYi3 

'sid•rações, q' ue não podemos mais ni _squinl}tt, que é o in-
deixar de transcrever para tcresse p ; rtidario. 
`aqui os periédos que se u.2M: Deè1.s ripe l ore de ciaf nder 

y o governo, r. esta ot, n'outra 

u 0 est idõ apàixolìado 'dos questão, erre que elle . terfl la-
aninlos; os propositos politi 
cot cipo s escdn . m por de-

`violentatrãí da r; àis  das: 
campanhas do na>so tem- — ' 
'd svairan-i a rázãò rc chegam 
a influir sobre o leitor, árrti"s-
tando-o na nZ , saia onda in-
tlignada. idas se succedeiie 
a razão recupera os seus di- 
reitor, se se ex_amina a fr=io a 
,filiação, como quem 11 ella 
llão tem interCSSCS a1 1n S, 

chega se a uma conclusão 

fatal: c que a questão dos ta-
.acos só para os banqueiros 
tem o seu verdadeiro a,,pe- 
eto: é a aspecto fia lnc giro. 
Para os olltroS é um pretcs- 
1O. I_`t11a collïClrz'nCla pC2'll•it- 

-tiu aproveitar, westa quadra 
de irritações e pa1XOes, d 

questão dos tabacos para pia-
.a  fcirma d.: canìpanhas poli-
tuas, mas, se o contracto dos polio. s) 
tabacos, em vez de ser reiio 
Va cio agora, sé fosse renova-
do daqui a dez annos, posso 
',Certificar aos meus 1 'itor s 
que a campanha não seria 
meros violenta.. Só o pretex-
to é que SC,ria outro. 

Querem provas disso? To- 
a a c_mpanha contra o go - 

t 

bem qu,: as não move o ia-

terCSS• do »aiL altas t1r S. b 
t quinzena de janeiro; cr-► calco ni') quero teima°, s2 havorá, à 

hia estudado seCelìanì 't7Ce a letra, os Meul tmiges, que $e e)Il wNo, gll-ilgltter,inarm?lelr.ida; elv'e 

ciadas no. PoA i e n o d )ntingo 
pus ado, 'fia vae ovidenciaado CO 
pas sado,n.tl "b10 das mais superiores 

competemias; não atraíçoaráasad 
cpnscien ,ia giaam dísser,,que estes 
dons not•ós saceraotos s to os dous 
sabios mais distiactos, que, , na 
a•tú.tiidade, mais honram Portu-
i? al . 

Que dirão a isto umas certas 
eutbarid;ides suezcs, gize dizem 
ser •a Ilelig1 Catholi:a inimiga 
da scioncia? 

Iaitniga da scioncia de bordel 
isso é, qno ` ella é. Tem os dous 
s•minarios da; du•,s dioceses do 
paiz estes dous sabios d:stin:tos a 
hoiii•al-os elogtiéntemente. 
—No proximo,domiugo inièia'n 

se as romarias do atino. 
N este Vail• t: ré.nos a ro naria 

tr's e ate CollabCra fio cora o, hemos tido até aqui, quaud:) che- A.proposito: disseram me que 0 
•art os a mar t• ao rin:i ió ,da sr. co.)selheiro Amorim Leste vo i- 

governo, óan`lo-lhe força pa- b -- ç 3 P p 
' •, llritnavC:, ' po'Irat CS e vinila5 b 3-1 Watt, v -Cela U;uta . cl L)urriea, 
le de 

tacão na stt i mais pujanto flores-
cenc_a, o que não deitará de ser 
uiil:i grande ` calatnilade; - pis que: 
—queria atuo l+elo, jri ou de vir—e 
a abril púde reforçar zis. suas ca-
rabanad is com pedr teciras opor- e$.° •m dos tirais distinutos \°iti 
rifes inut lisandc toda a. nassenca cultot•es e vinicultores creste coa 
de frusta e de vinho. Des u'pe-n telho, o vinho estivessé pirepara-
esta saragoç••nada, que, não ten- do com. todas as indíeaçúos da 
do venham valor, me* prestou de scioncia moderna na vinificação, 
mit',to para eu encher o primeiro sendo, por isso,, de superior qu-t-

lidaue; posto què não seja o VaVe 
d'Agaiar a melhor das estancias 
ao nosso concelho parti a produe-
9ão do melhor vinho ela l.o :s t re-
giáo. E' mais uma liç ão, que sua 

soa d. s'iao a mial_a carta da 5.a ex.a dai, nus que despc2z:mos tio soa 

I: ,d•d Iinàuado da tainha tarefa d'hoje; 
1ìen a\ c fim nt• pro•f, i o,ca- { todavia e certo que—o parecer c11 
lï•inhcndc aos baldoes, con- rim velho cora muitos annos de 

soante os caprichos, ou pro- , eape,rmacia, alguma C01-8 1, vale. 
:' t ? ---De pois de -ca ter cnri<ilo ao frios, o i dos oPPosi.,o.=is- l 
tas. - ao estou fazendo a sua 
apologia; estou fazendo o •- •,t 
comnl,tìtario da attttud da 
òpposicão. E, apesar d tudo 
quanto haja à cciì,surave? no - 
j)rOCedÍ:-n -nto dos advei-sarios 
do governo, o 1111nisterio não 

tem a[ 1\-leão. Testa go`r'a 

,) asc da questão dos taba- rc lueri.n utòs a Carta de Encom-
l1lC-ldação, com serviço par)chia.l 

em. qualquer e reja, -por um an-

-tio, ou carta de coadjuctor ou eu-

ccs, ò, erros stir•ced. ti aos 
erros. Se sou pela sep iracão 

das duas operações e pela ra`, em serviço atilou, por douà 
prioridade da conversão $ o- à.mì,)s. 

bre o cxclustvo, sou absolu-
tarnente contrario ao concur-
so para o en1i:)restimo, ct3n-

ctlrso que não pedi e que a 
opinião sensata só exige pa-
ra a adjudicação do inono-

T 
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MEDICO 

Larbo c7o F̀ony1in, 3.• 

Ternos presente o I ° tomo desta 
õlara, o que rgra.lecemos. 
A ediçao é esmerada, e contém ar-

tisticas aguaiellas de Roque Gameiro 
è Alfredo Aíoraes: 
-ïl assig -1 1 e a rascicutos ao pre-

ço de to reis, e a tonos mensaes de 
72 paginas, profusamente illustrados, 
ao preço de zoo reis. 
Todos os pedidos devem ser feitos 

a João Romano Torres -- Empreza 
Editora O Recreio—Rua Alexandre 
Herculano, II2 a I2o•-Lisboa. 
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•Sessdo de 30 de setembro 

 passa?a, li etn ttm ocnal d, i vos ensinanàeutos a•jrico:as. 
Presiclencia do presidente snr. dr. 

J - Vieira Ramos- vereadores presentes 
Draga, a ' c• da erladen, uma á semana.  srs. , visconde da ?`ervença Alves de 

P d 
Arcepispo Primaz, em que sua 
es.' revrn.a .ordena <'aos presbv-te-
res, oppos tores a coiitursos por 
provas publicas a -egrejas paro-

_ s, que, al vai d )s d•p :unen'os 
até aqui esi d s; jantem aos seus 

Justa, acertalissima esta de- 
tertni.t ; ção do vede: p ndo prelad ), 
que, com tinto rr, Cnld'iCiO e sa-

ber, vae diiic indo o governo de 
èsta, C.:óta, respeit.ivel e nobilis 
snúa. dto 'ese. 

Não na > recordo agora, de ha 
que annos, nem do titulo do jor 
nal, em quo eu alvogti i esta 
mesma ideia. Veto a agora vin-
gada, o traduzida em facto; o que 
naturalissmamente me- produz 
uma, grande satisfação. Esta, me-
diria é de um duplo interesse, do 
maior alcance e da maior justiça; 
não se discute, nem pôde ter duas 
opintn2s. 

—Estão ahi em foco dous ec- dades de A.atonio de Campos Junior, 

c'.esiasticos noves: uni elucad0 i.o as vivissimas fulgurações do seu es-

1 Romance de amores, intensamente 
dramaticos, é tambeiri uma obra fun-
da mental mente historica dentro da 
época mais accidentada e cie mais epi-
ca .grandeza na vida da nossa nacio-
nalidade e da nossa raça. 
' Por entra. as figuras romanescas dos 
paladinos e dos grandes homens illus-
tres da plebe, passam doces figuras 
de muilier, musas inspitadoras de uma 
mocidade de campeadores, senhora e 
h •roica, e dentro cresse drama enor-
me de uma nacionalidade palpita a 
alma d'essas mulheres, ungida de Ia- 
grimas, amand e sofrendo. 
O pr ,)togonista do romance é um 

d'é szs moços cavalleiros que foram 
para Aljubarrota levando no seu pen-
, dolo verde da «Ala dos namorados» o 
moto sa>to cïa phtria e a divisa cari-
nhosa da sua dama. 
Ettra ,) rdmirio tempo de prodigio-

sas era rgias, em que o povo foi col-
iaboràdor primacial e os mechanieos 
da «Casa dos Viate e Quatro» eram 
o conselho d'Estado do Mestre d'Aviz, 
como era seu amigo intimo e caufii-

a unto Am-aro, em barita :liaria lho da plebe o glorioso tanoeiro Af­ 
de Gàtlegos, e oufra e ii Salva- fonso Eannes, urna das figuras pre= 

dor do Uarnpo; se o t^_mpo se sus- • pondo. antes do romance. 
tentar como (:stá o dia. cie hoje, 

150 papas de vinho a It:ã )0 re`• 
posto na es,taça-e de Bar, el.los, e 
que sua ex.' déra d: por 

cad.3 casco, 300 reis. 

L' de prAtimit, que, sen-lo slt•z 

tylo, os maravilhosos recursos do seu 
erigienho, o seu profundo estudo dos 
assumptos da historia patria,, quem 
sabe como elle sempre consegue al-
-liar , ess", raro, dotes do seu talento 

Por farta su i ex. revim.' o si azul acro. s 

;%-0V05 ac Vf,f,- d0S 

©s nossos illustre; a.nigos e de 
putados da naçãò, si-s. d'i•s. Gas-
par d'Abrcu e Augusto dç Cas-
tro, abriram o s u eseriptorio de 
advo ' tilo em Lisboa, rua da Con-
ceiçzlo, 107, 1.° (esquina da rua 
Aia- Lista.). 

Os nossos distin-t:.s amigos,que 
i)ossuem, a par de valiosas qua-
lidades de trabalho, mu'tu talent;) 
e brilhantissimos reeurs)s orato- de julho d'este anno: Que em vista 

da informação da junta de parochia e 
rios, ,Conquistarão, por certo, em de não ser verdade o allegado pelo re- 
breve rim locar de destaque na querente, sendo antes verd_ide que 
classe illustre a que perten em e elle se quer apropriar de terreno pu-
em que lhes c?e•ejamos tolas as blico e do logradouro, mantem o de- 

os )eridades. liberado nas ressoes de Ide julho e 
I` i 2õ de agosto do corrente auno. 

X —De Francisco do Rosario Real, 
desta villa, pedindo lizença para au- 

rei <l i ilos n.isni>r.-xd s gmea[ar ;a fr.nto do seu prédio, sito 
no Campo de S. José, conforme in-

«A aia dos namorados» é, sem du- dica na planta junta ao requerimen-
vida, um titulo suggestivo, evocador to, depositando para esse fim os ne-
de um dos mais brilhantes e glorio- cessartos materiaes. 
sor períodos da histeria do nosso Deferido. 
Portugal! —De Podrigo de Araujo, de S.,I'e-
Quem conhe_e as poderosa; facul- dro do Atonte, para censtruir uma 

parede de vedação no seu eirado do 
log"+r da Granja com aaoamento (so- • 



.bre o caminho publico) de um temo ; guezes de ser mais prolixa no assam- 1 pão, have,-d) em antes missa a Me-reado seiiia--lia lor, em razão de não ter ha-
. confìadt como está era) qa: o ele- que assastira'n todos os contem 19 

ipso, eriteïió e a suoecior ?ntelh=•n- J  vido latlçador na primeira, 
t g e  )i.)d )s e muitos devotos. 

^ia d.)s cavalheiros a, quem por esta 1 
forma e neste-xetltido se dirige, hão 1''orail3 en•o`niradas nas Gamas 
de supprir mais longa explana-ao. 21:345 rias, 3 petiçúes e um re-

Nluito agra leceria esta Real Asso- queriwento. 
r r-- a 

Cia•aO, que i-s. SC di 11159e aCCiI- A svml)atli;ca InstlttiiÇão Mace- j 
ar a reeep são á e te ofpiéio, indicais- t 

Deis tamb:-m o do ativo de 10:000' 

da largura do mesmo c.:minho. 
Deferido. 
—De José Alves de Sá, de Palme, 

para intimar itilanoc1 Alves de OEvei-
ra a retirar do caminho publico do 
logar da Granja umas pedraz que ii'el-
le lançou e para que não prosiya 
com uma pa~e le, que está construis:-
do, por prelu6iear o caminho. publi- do quaes o.; pelouri-lhos, cruze no• e 
co, ciemotu-ido a parte já coastrui_ia. I outros quaesquer rno:iumentos Ilis- I reis do nosso patriclo sr. Paulo 
Qua, vista a informação prestada, se- torico; e arc?Te•logicos que existam Felisber`o. 
ja intimado o arguido na fõrma do ao territorio confiado á zc-losa ju;is- 1 
requerido. àicçáo Xe,sa Exm.a Camara.á-a-
-ï•e Rosa Gonçalves Pereira, cie Deus Guarde a V. Ex.a 

Cos,ourado, e José Goncalves, da Li;b)a e sala. das ses;õe• da Real 
mesma freguezi;, requerendo subsidio Associacào dos _• chitectes Civis e 
para irem para banhos uns expostos àt-.:n`ui,go , Portuguezea, 30 de de-
que teem na sua'frega_zia. Concedi- zembro de ioo5_ 
dos a cada 3:000 reis. Tllm.° Exnl.° Sr. Pre idente da Ca-

mara Mutücipal de Barcellos. 
c--0 ••— 

Com 77 ann•s de idade, iinou-
segunda-`eira eira se mi passada  

Gilmonde o Sr. Jos3 Paulo Comes 
Barroso, abastado proprietario, ir-
mão do Sr. comme.idad,,lr .!lanoel 
Gomes Barroso. 
0 seu f.inerul realasou-se, 4.a 

feira de manhã, na, egreja d'aquel-
la freguezia, sendo multo con•or-
xido. 

Aos offi: ios funebres assistiram riu ve£n-  
perto de 50 Cec•lesiasticcs presi- , 
dindo a eiles o sobrinho do eStln- 4ã•a os loealistas -e anspiradores 
eto Sr. dr. Wanoel Coelho Barr„so. da « o!haa, a.pailiguaaos do sr. 
Fechou o caixão o sr. viscon le dr. Jusé de CaAro, cuja g ren,^ia 

da Pervença. mu.ii:-ipa!, se as•lanúa por um:a 
A' familia dorida o nosso pesa- grr111de Inepcia, quem tenta mal-

me diz.r da vEr.a,ão a.<:taal. 
E'. irei iso i-1 1,10  se sai: a que a —1,'asta t=sela tamaem f_al:eecu1 

t arataca c u::l n<o de:t ali.ihn: aera 
t„9 novos para 0 c2ininho d i Es 
p'inlie2l'S - A- g::;nas Ct;nStl'i1Ce0fS 

alia se fizeram :.e•nndo os alinha-
n:eAús da cantara, reg -moradora, 

e eu.,as tiveram de ,e, r esses mento, ás 9 horas d -1 IYlaiiliã, da 
aliuhani•.ntos. roxilna tersa faii•2 -. 
A cairar i progress sta sé hi t' 

POUCO mais de um aì.11) está colo  • 2-0-•' 
O J C1iU V U,v fl> ` U V V V 

uln governo de sua Liçtzo, depois 

Presidente—Auó usto José da Cunha 
i • ••. Gt n$Q Vi.;e-p,cs -- nte de Architeztura—Ro-

sendo Carvalheira 
Vice-presidente de Archeologia-111rg 

Co;Te-o B̀otto 
Secretario de Ar chitectura—Fra,lcis-

co Carlos Pa:•erite 
Secretario de Archeoloaia-•-Eduardo 

A. ela Rocha Diao 
Vice-seer:.ari_, d. Architeczura—Aào 

`7•odrigues Fernandes 
Vice-secretario de Ar,.heoiog a— Oi-

ctor Ribeiro. 

houtetn o sr. Francisco .tanga 
lhães, pintor. 
As nossas eondolenC :as - aos do -

ridos. 

Uma corporação seientifica da 
anais alta coral-etencía como é a 
Real r•sso,,iagão cios r. h t elos 
Civis e Archeolc•gos Portnguoz:s, de 4 anno; e meio ent,)rpeçidape 
dirigiu ás cumarus munl7illa'es el, lo 90x -1-1`0 rc,x)aerador. 
paiz, o o leso-cír,>ular, que abai- —\Tio admitamos que o sc.riba. 

xo transcrevemos e lio qual se lê ela « o ha» se pt ep:era para agis-
ulila referencia muito honrosa pa- çar o dente contra a camara por. 

causa do imposto da feir« ois o Advogados ra a vereação deste concelho. P > p i 
E' assim que os que teenl au amo e os açuladoras sabem como •xa• •• 9ia• 

t o hão de tanger. 1 R. da Conceição, tó•, I., (esquina da a i 
: f ÀtOs. 

etoridade acorre .e in,ellectuai b 
arsmLx ea - 1x 0 importa_ R. Augusta)—LISBOA -BarcelloS, 18 de j,.neir0 dc. 

apreciam es acto3 da ÓMT1,1Clpah- !• 
dado barccl!ctìse —_• camara leal 1nandado fa- Alapal'ecelz llrlla na J. 11gOó. 

•In• ••,• c•n•po n•C• •„ ' c - có Ló Go••» 
ref(riGO O. CSO é do tï]BOI SC- zEr 'mport-ila'S, iel> r( na °'•'•• ciu• • 0•v ° •' ` oo ` ti feira p.is ida erra carcel- •-erir-•gnei 

guante: da cie S. Ju'lão. - O juiz ele direito 
Illm.° Em_m.o Sr. ( Ainda uo anho pa.sado porpro-    IUS. (-) t1e131 a perdeu ode Silvclí.a e Castro. 1 

Coi11 o exi11.° Sr, c0i11171e11-

dador Coelho Gonça.IN=es, 
desta villa. 

'ra», de terra lavradia com 
ternados, na egrejado Ilecalhi T r arvores de linho e latadas e 

a fl•rella, em Ó llla agua d:: rega em partè, que 
corre de nascente a poente, 
avaliado em goo•000 reis— 
metade 45o•000 reis. 

Pelo presente ficam ci ta~ 
preprietarla D. MariaRo- dos quaesquer credores it,-

Sa Pereira. certos dos ezecutaulos, nos 
termos do art. 844 do Codl-
go do Processo Civil para os 

A Real A;soc'a-4o dos Architéctcis 
Civi3 e Ar.:heolo ,os PortltUuezes, vem 
hoje, por esta m- io, em cumprime:l 1 paro:. Mas já carece dt m lás em 
to da proposta c'o seu c0rs >cio Se- outros jogares. 
basti o d.i Siiva Leal, a p-•ovada nã ! Taiubem vão ser feitos mas 
rssembléa geral de 4 do corrento,ciia-• 

de •`.' É.t.-.' para tudo z pracasotempo e verba. mar a esclarecida atteaeão  
e d_ todos os sei:, di}aos co:leg.ts (js - .1).fiais anu +.eis são em geral 
nessa vereação, para t2aanto, moi:u- os mais ^. aldizentts. 
mentos histoiicos e arch•clogicos ; u! 1 t, 
ventura ii:;da exi;iam sio território Ì l t'i:ì •. iaraillSt 111 á 
do re p2etivo município, que i ilius- ha g11enl saiba fazer 
ire camara da digna presidencia d,-
V. Ex.a tão dí-twictameiite adminis-
tra, e em espaciâl para os pelouri 
nhos e cruzeiros que, por sy mbolisa-
rem hoje o testeniu.)ho do antigo 
predomínio municipal e parochLil, a 
todas as camaras corre o- dever de 
procurar manter livres da ruina e do 
abandono, a que muitos toem, inféliz-
mento, sido votados. Não desconhece 
V. Ex.a nem ro.:hum rios seus pre-
claros co.- da vereação, q la;a0' 
são preciosos para o estudo da a-chi- SC O tempo Continuar CO-
ctetura e archeologia entre nós, esses , mo tos ultitnOs dias, deve  Eduardo l.enros, João c Anacleto 
singelos r.;orunsento. e n que a ju- Vieira Goncalves. 
ri ,cltcao municipal antiga se exerci-, l ser ntlïllLrOSa a COIICorrenCia 

de 1 mil prosperidades. taro (os que ainda se cónservam de Ì I' 1• 
.-o-2 

posta do dir;ro vereador sr. abba- ••d 
lei: Pites 1.í _o i 7.,6['ain r̂r.1n ies 

! 
Dia 26—as si,." D. Clzr•ysosto-

n1a Dita d'tlnclrade e D. ?tlariu 

da Paz, Pucs Pereira da Silva. 

$•-t••e•lle••se 
1 itt a>i' n clle • - eus n 

•'n•+a•iá• 

Corra destino ao Pará, retira- nhos, bem como uma ma-
rarn d'esta villa na passada se China e Caldeira riOrlsontal, 
gundu feira, os nossos patricios 

I''ralzei-co V poso Barreto da força de 16 cavallos, tra-

e ̀que tão distiucta variedade a s ° n- I om•i,'OS I Desejamos -lhes felía viagem e pr ,. 

vontade, que 
jli atiça. 

Ltealisa-se hoje em Barcel-
linhos u-,-na brilhante festivi-
dade em honra de S. Sebas-
tião, a qual constará de mis-
sa SOlemne, exposição, ser-
mão e plrociSsão. 

Hontem houve illun-tina-
ção, queimou-se bastante fo-
go etocou a Banda dos •To-
1 , titau,oS. 

DonafiTO 

0 Nosso ¡) rosado ami9-a Sr-- Joa-
quim da Salva Cairpos, cstim•vel 
cavalheiro re•i1ente em Braga, 
fez os danatavus de 10:000 reis 

ao i e olhiren o do +lenano Deus 20 reis. Communicados: linha 40 rs. Leira de Riba de La filas», 
e á Oïiicïna- • s• 10 sendo estas of Os srs. assignantes teem o abatimen-
1'ei•las applacadas em sufiiragio da de terra lavradia com 

d • sua saudosa Esp :Sa. Bem to desz p. c. res de vinho, avaliada em 

,ja. sita ex.a.   6a.000 rei -i 3o-o00. t 
A eomnlis•ao nd,nanistradora T l f} 1 1 3)— N a mesma freguezia é 

dos referiAos estabelecimentos clt- 1 l l 
sitio dos Lam; ii-os o •redio 

libarou, por isso, mandar ce'e'!rar t 
nina, missa ,por alota da v̀í•rtuosu. I dCllon:lnad0 ccCanlpO da Sea-
senli a, com assiste:leia t1US ira- 

AUGUS TO Dom. CASTRO 

GASPAR D'ABREU 

pé) nas diversas terras do naiz•. Eis o 
motivo porque esta Ecal Ássociação 
acaba,de representar ao governo de 
Sua Rlagestttde a pedir pura que se-
jam call;iderados monumentos na-
cionaes. 
Conservar e restaurar os que exis 

tem, *ou, promover a reconstrucç«° P..ezes abatida : bois, 193; vac-
exacta e authentica, d'aquelles cuja , 1 
reconst, ncao 'se possa fazer em face eus, 4d9; vitelas, 17, earnëiros, 
elos fragmentos existentes, ele quaes- • 111; total 870. 
quer desenhos ou photographia : ou Pezaram.138:720 trilos. 
ainda poï descripça• veibai 0u escri- 1'rti ara l d; direitos á. Fazea-
pta, que d'elies possa obter-se, são c 
deveres que incumbem, moralmente da 1:5 3 Oa1 reis e á Camara chegou a Lisboa o nosso patricio 
pelo menos, a todas as municipalida- i 3.309,W,;0 reis. Renliireuto pa- sr. Antonio •iavier da Costa Li-
eles.' Isto Inesn]o cosíprehendeu a ot I ra o il]ata•lottro 5t1 õ00 rs. m, a. com sua familia. 

—Tem passado bastante zlzcom-
_ modado de sacode o sr. dr. José 
• Joaquim DuartePaulino do Valle, 

•o templo da Ordem Terceira digno sob-delegado de saude. De-
de •). l ralicis o, realisuu-se, no sejarn.os o seu prometo restabeleci-
dia 15 do corrente, mais uma dis- mento. 

tribuicão do Pão de Santo Anto- — Estiveram no Poi to os srs: 
raie. Visconde de Godim e cominenda-

D:strabuiram-se 180 boroas de dor Coelho Goncalves« 

Nái 1s• .•nnaVQ 

Eai Santa iN•laria do Abba-
T 

de do Leiva, tem logar c-
je, como de costume, a tra-
Cï1-'C10n ,1 rOinaria a Santo 

Amaro. 

Faiem an11o3: 

Anucnhã—a sr:a D. l+tetoria 

Bule de L' -az. 

Dia 2d—o sr. Augusto Cesar 
;as de Cast; o Pereira. 

Dia 20—o snr. José Candi.do 

Jlarqucs d'Azevedo. 

Os preços dos cereaes pela medida 
antiga i ¡, 3¡3, no nosso mercado, são 
os seguintes: 

Ïtliiho branco X60 
» amarelo 440 
Centeio 48o 
Trigo goo 
Feijao branco azo 
» amarelio ol-o 
» verrielho 
» raiado 
» fra linho 600 
» preto 640 
» m.-nteiga Toco 
» mistura 800 

Milho alvo 700 
1'aìn o abo 
Ti ca,10!!Os fioo 

' 0  ' 1 s'.'t1ÚÌJ f•;• lilliÌYLll ti r 

Assignaturas 

que teve logar no ullimo do-
mingo, os bens penhorados 
a José Fernandes Varzieila e 
finada mulher Anna Maria, 
Maria da Silva (que tambem 
se chamava Anna da Silva 
do Souto), da freguezia de 
Pereira, na exceU, ão llypo- 
thecaria que contra aquelle 
e seus filhos e genro como 
representantes d'esta, lises 
11•ove Manoel Gomes da Sil-
va Ramos, casado, proprie- 
Cario, d'esta villa, os quaes 
bens são *os seguintes: 

-Na freguezia d'A4vel-
los e sitio de Lamas, limites 

Barcellos:—trimestre 3oo reis; se-
mestre, Foo reis. Fóra de Barcellos:— da fre.guezta de Pereira, o 

paga adiantada—trimestre, 36o reis predi0 denominado aLelra, de 
sem stre, •j2o. Brazil:=anho, à:400; }3a1K0 de Lamas), de terra 

Numero alvulso 30 reis. lavradia, coral arvores de vi-
D. .nhp, avaliada em (0 000 

Antonio Barroso=Barcellos. reis—metade 45wOo0 rs. 

2)--N o mesmo sitio e fre-
Annuncios: linha, 3o reis; repet cão guezia, o predio denominado 

Frescairllla, urna casa 
torre, á€cE da estrada. 
Para tratar colei a sua 

gua Gamara h'lunicipal de Lar,,ellos, 
que mandou lia pouco reco istruir e , 
erguer de novo o seu a)tigo pelouri-
nho, pelo que mereceu os justos lou-
vores de todas a; pessoas doutas e os 
votos de agradecime.ito, que em no-
me da arte e da história lh. colferiu 
esta Real Associacão. 

Pedindo a esclarecida attenâo de 
V. Ex.a para o que fica exposto, dis-
pensa-se a Real Associsçio dós Ar-
chitectos Civis e Archeologos Portu-

Durante o annei findo houve ilo 

matadouro municipal o movimen-
to s •guaut 

—Regressou á stca casado Por-
to o nosso presado patr•icio sr. 
Gonçalo Alfredo Alues Pereira, 
importante capitalista. 

--Estiveram no Porto os srs.: 
Arncdelo Braz, Eduardo Martins, 
Eugenio Azevedo, Arnaldo Aze- 
vedo e Carlos Damos. 

--Esteve aqui o sr. Conde de 
Azevedo, no, illccstre amigo, 

-=-Vindo elo R o ele Janeiro, 

Publicc±Çôes 

Vencle-se 

840 
6ó0 

0 esc:ravã.o 

Manoel Car luso d'•llbuqui rgzçe. 

J.a praça 
.a t•ublica, ão 

-No  dia 2 l do corrIonte 
nlcz de janeiro, por doze 

Pelo motivo de ter de ser , 
fofas da mudada a fabrica para me- illaillld, à polia 

lhor local, vende i-se a casa do tribui1`ll judicial d'esta 

onde se acha installada, com 1 comarca., Sito IIoS Paços 
terreno e agua, em Barcelli- do Co ilCelllO, desta villa 

d4 Dareellos, e alo pl'oces-
so de fallencia da Firiìla 

coMinercial Leão &- Dias., 
estabelecida chie foi com 
fabrica de ferragens na 
ti'e(yuezia d.e Barcellinhos 
desta inesma comarca, 
se teia de proceder pela 
terceira vez a arreinaLa 
çao, - para serein eiitre-
c ues por todo e qualquer 
prelo ql••e Offerecereul, 
visto isao tererti na "1." e 
.praça, annuncladas 

por editaes de 2.q de no-
verllbro e 20 de de.zeni-

bro -o aiinô findo de 
905, obtido larlcador, os 
sec tilntes creditos acti-

do 1. ° officio—Cardoso, tem vOs pertencentes á mes-
de entrar segunda vez em flua firma fallida Leão 
1 praça, por metade do seu, va- elas, a saber: 

bulhando a 7 k de pressão, 
um tender e gifer para ali-
mentação da caldeira, tudo 
em estado de novo e garan-
tindo-se o seu funcciOi 

mento. 

Para tratar, no seu escri-
ptorio ao Campo da Feira, 
n." 23 .e 24, Com Manoel 
Gomes Dias--Barcellos. 

Arre-,, uai, ao 
2.' praça 

l.a publicação 

No dia 28 do -corrente, 
Por horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial de 
esta comarca, perante o juiz 
de direito nesta e o escrivão 



1, o credito activo. 
da iirrporl a de 11111 

conte de- reis, Ciei ido pe-
lo palre < o.ro i;a1)tiSI 
0llll?tàw' CIO PorILO. 
N  0 cies : to activo 

da inv)orí.a l•c•a de reis 
í('•?•I ti J. d•:•vqq¡¡ (i 110 pol' <'(o¡•- 
sie 1o ,iIiti ini d••• 1v t1e-
001 È111J'•'a . 

ção, cus cpiae s ío os se-
-nintes: 

ptinsas matrimoniaes, pro _.es-
sos ou dispensas para orde-
riaçóes e de qualquer nego-
c- > ima 
o congenerecomamax !! ll yCi5eza e economia. 1   4•tL• • C iL ll•• Segur os 

UIna et,,s L terr ea, coral. n . 
Seus COLLII Modos e lI nito -Fraca do (•Vi" nicipio, 3  >{ o 

u.?l 7ec ;lello chão ct'lìol -  LISBOA i , 
'a com tripa peq'nW-1a la-

3 Cada, si ado 110 10 '11' CIO 
ffilteil'o da dita frecmezia 
pie _lere1.1a1. ,Este .)redio 

i.s11)oaneia de 1::0J acha-se rt  a l'l'ellda•lo pelo 

reis ttC•:•itio'•ar _ ..•. ''I,I_ iefripo t'0 WiIlos que 
reir'a e, Coiillsi, r d"'1. dí, : lr'i:'1C3171C•È1 t'È11 de a•bl'i1 

LiUI)OCi. 
(le .f 9}) 3 e te?'r111na— erre 

r ,, i 1i•?lm-l dia e niez- do aníio 
l¡-0 • I'riJfto ac ì•,0 > 

z ' de 908 pela renda an-Clrr i1Trl)01' Ci41f'I.C1 Ú,reis 

i l:I t , dt•s idï) por í•. S. rru<)l de 0 r is a n-
Pìì:io. tlU . i: f7o••. • lollio •1Os P re.1'a, asa- •° •,_ a 

_ ! do. lar. rador', MoI°a,•••r r7z •• C" Sft A. • •. _U11 _10 e1-
¿1) 0 t'redrto C1.0 H n ¡ ? d it a, 1. Z'C. • áI•I iiL — •c.l• célr iÈ ::. a a° T ° }a •aã 7 

dtt Ii1117`•r'i ,• rr(•r•1 tie rei 5  G7r . o •• 1L Ei-

1 r• t• =tares ia de tid;00• ' 
16:,-IL6•3.(1r•v=i(101-),,1l".•,i.ri,l, i lleis.. r` de e•flab elo eitileli-
t110 til2li)È'Cl•':?t•. U t;•ìta ì'1l-
I +ie i's ÉI'celiJ ¡ •• ma 1rro ' atl•1 de C'a • aS • 0 G,e 

Grei to acliv0 
tc'r'reas (t7l!1 Sei1h cone- , e  ° 

•i - rr;odos cor11 Col)erto e pil- 

fiQ?-1 
T olephone, 94;3-1  X111— 9. 

da i  I ) orf :Zr: 1 !•cia de ' :'' ! o 
reis. Cuido por F i-In-

c Èst'0 da 1111;',;ros-de 

•'•.r'rzellir►.'r1:••=. 

-1 Mea fabrica 

to ',1111 pegtiei1C) Ce.'i'e 10 

l)ará,boria foI.111.1do em 
balcões, com i t',-•da e 
({ R 

`rtl{•LeIÈ' iS1ltl:l,da 110 0- 
r e. írÌ - Éo —•_• cr'c' r I:r t  "C t 

.crt I' da P dreli' ? d< 131es-

d^ 1 31ìií)I'illtt''ltl {}8 ;•: ó'•il I'la :.'C"•ti;eZlI. a`,'• li<1da 
reis. devi(b) por xi-lQUszo iria {lÈ1<Ii1t a C•z 40:000 rs. 

Ott:'Ii.a t',:-I•!t'rt'21, ('es _ 

-11Ia. 
' iC Sa0 cI-

:­• peio p:'eceïltC •.•zJ t•'t?{JS iaÈ'cI e •ar1r,ellni2ta-
n  ̀•, F , 

C₹ïaClos 1'i:t'• i• a 1'i'erlìa{ +4.'.•Ctú l.C)CZ)7 •, t SC1r1C l' 
_; i1 Ou-ç- l e , credOVt•s " ••. e1'1'Os o 

•!t) to.©5 C1 r? ie• Cir.ei' 1 

ct'e•i=)rt s incertos oii e l- ¡ tr'•i• pesSonts , rim ,] e •de-
ti'i?s lie- 'C111'LÈi'e131 set.ls d: os, 

geus 1 U11 :WI'•{itI≤?. 
:r eei ;)r . 'i ; c`i l rrler- a ¡ d 

> 

Vel-, fltlttei a l'S3. iKt iCl ii'li'C ll?'l 

0 '11;Z © jaiZ  d,• direito, 
4.• 5l'tJSIIti3i0' substi ,U,to, 

B£Zr'.'os0 dJ .Uattos. 
0 

escr .O i0 J.° Or13 !O, 

de ca-i obm Coni-

o J.,4c (?os Sc!rctC.s Tc, íoos. i 

o0o e 5:OOo reis, rode 
pu',Éi; ;ão gauizal-os For dia C•-1dGi 

s , soa ener-giCa e activa 1'endlido 
Ni file f d_i 7r') x1 .i...1L• i G) 7, -1 ar:ig• cÜrr-er. e e fzcil va- Romance poi13,igtlez 

h ora 

-1,) 
collccizr' Illa•tlai o a coles l Manoel 

ili•È'i:.• {i• r1?i.l_;il::r, c . i_'ro.' •: a •'.:7U FZ 1 •i t'ecisão de capital 
mus 

1 R. C 

por 

klo triiJ t:ilwi •-id;cra 1 does- c sem 1'iico. •SCla1 G'C?ïi2•rZtJS de Macedo e i. TaiTielrO 

i¿) •j`c;r'ti I S: V. xi•:+ i•ï) - ?i'cZtl!ZstZr:ii'!ZiC. C.a1'tC? com r'e- l`}0 reis cada faSCÌCIl}0. 

4 • r> .°_ •' •';Y'rté 1Ci;ï: • 1`t_'r'It C:'1i í'al af. Pedidos à Secçlo Editorial 
f  T , ••sS Ci,,. íeC  l•oí- da ccC:o.Zlp•nllìa Nacional Edi-

`,'Ili •.. e ti) i) 'iüC.•. O tora»—Lisboa: 
l.Zl: 1 da. 

e`@ '"s1 °: t0 11?.'l)otheCti1ria _  —  ?, distribu:c,ão nas provin-
;.; ,•{,) ele{í'_1ei1-} - T cias será feita gninzenalmente 

pi't)i.IJv,..ia c sniculos, contendo 7 folhas 
•{'•.> 1. 5t- imo. c lis, rÁ.c Li- 1 

n •' <a  o!t •ú }J lgina9 e ilnl•l gravarad .L?{eZI •.„'#> ,lo ece colorida. 

e C'ctit.•iïlf% • ll.,)llt) t•Jsí 

•trc• aso) ele ••iílas • soas, 
lÈ1 o, dcá rei., È.,., f. ai C.i•.]  

PeÈ't'ii3lll, d eSifl CO;i7a't•_ 
21 d tr, 

Cl íi. l: ttni L 

arre<Y1a ta•b%á!), ll)c1rc2 Se!,':'Ìi.1 
e1•Irre ues a ffrielsl r•:ar OÈ' • 
1a..1ço oi'erecer' `ol)re 0 
V1,1101, da ç«ó, 
l•

`, i3 s, ] •. i 
l b--nS p21 Li,I•C',C1.2 e• e •. 

pe1110Il:dOs ^0 Mesmo 

elecnl.rt1,o na dita '•ecu 

•3 

ocí3ei• alie • ©. g; ata • a•a°Ú •a íìP a •e •fl , ita a 

CAPITAL 200:000; 000 reis 

Setimo unno de bonus aos srs. segurados 

Esta conl•rarthia eectica seguros inaritinzos e terrestres a 
trecos r asoaveis. ferra agentes er:,a todas as localidades da 
rovifieia do A_Iinho. 

Séde em Braga. 
Agente em Bareellos 

.n=OS 

(Corrvtre-ciante de faïe,ldas de :ã e atgcaÃo- R. D̀. Antonio B̀arroso 

1'V'este estabeleci lento encontra-se irai variado sortido de 
casiniii-as, cheviole._, flanellas, baetas, cotins, partos crus, ino-
rins, r"iscadoS, cobertores, etc. etc. 

 •<6•5<-- {  

A, 

s o 

o 
Paef  

Pharmaceuticos 

de 8  

Deposito de productos 6imicos e pharmaceuticos nacionaes e es-

-t ran geir s—•-guas miïieraes—AJgalias—Fundas--Seringas—Irriga- 
dores—Thermometros—'_Nluitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.—llodieida{le nos prelos. =Pulverisadores dos melhores 
sdt1C'teTes. _ 

-Sob a clirecção dee- {• 

SQi1c1t.17'Ur' O•7c1al da Ca,iZ7"a 

`Pratr•Zczr•Ch•cl 

E •cr.rre.ga-se d-, todo e 
qC1 ii tì r dL'spa,_:b0 eccieslas-

tíco d, pendente, das Gamaras 
ecclesías íc•:s portuguezas , 

u•lci tur«,P,oma o11 de qual-
quer dos tlin sterios. 

1 c:til d• %Tias regltis, dis-

a 

È'iilclade Coelho 

Lxplanacão -pratica dos ar-
o-os ` 92 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

0 CTIDENTE 
27.0   de publicação , 

vista illnstrada de Porttlo,i1 e do estranc-ei-
ro e collabor'ada.pelos 12l'ai3 notaveis eseriptores e 
artistas porttlguezes. 

yp 

Piri da par Caetano AII)erio e L. João da Ca-
mara. 

Preço da -iss crnatura, pa aTmeento ideantado: 
A•1no  3r52o0 

Semestre  1••000 

Ila capas de luxo para,ellcarde,. 
Fedacção e Ad iinistraç•to—Largo do Poço 

Novo—Lisboa. 

(Seguido de um formui ario) 

"Teço Q'00  JVe1 G• 

Livraria Atilaud & C.a,= 
Lisboa=2 t2, R. Aurea, 1.e. 

I3ena•i Drneesse 

C• •JIO°ì• [. fl •Ilp°•IPIUI 
U4i)OlG:FI 

Grande romance d'amor, bis. 
toxico, de capa e espada, . il-
lustrado com 2171 esplendi-
das gravuras. 

Brindes a toldos os ta§!•A-
«cantec.. cada eotdo"rn- eta 
ao reis. Iromo 300 reb. 

Assigna-se na antiga Gasa 

Bretrand—José Bastos-•-7•,-,ruo 
Garrett, 75—Lisboa. 

lllo Terupore 
(Scenas da vida de_ Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

1 volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

"or 

s 



de 13áx~11<>S 

necem uma boa pharmacia: 
Agencia de seguros. 

U VO  

*0G•"`.APH L CELLENSE 

0 maior deposito de impressos 110 No-rte de Portug{h 
Para: confrarias, juntas 'de Paroch a, nota;ri®S, ̀' eseri•Tãe• &do •dir- (ito, 'deleo adoS, 

Inilltares, etc. Machinas Pa, picar :e cortar a , el, ifi rira' ir cartoes, ; 
obrai de luxo, 'c toda o trabalho diga rest•eito - í arte. f . 

`cie m --agi••iid: 

Rua •D,; Antonio 'Barros o BARCELL® S 
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100 reis 110 acto dto èIiti•e• a 

Por contracto feito em Pueris, sài •1 todas `às se úndás-feÀ'ãs `a «'l1oda È1U,' str,aàw, conténdò, ém fàgnifica;s gi àVúTds à preto é 'coIoridà,•; 
iodas as novidades em chapéos, toitettes, phantasiàs e confé«,ó s, tanto paia senhoràs conto pari, crianças. lloldés 'cortados, tànlanho natu• 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respéctivas dèscripções. C.)nterA uma R.vista da Jlod_z; oiidé tódzis às sécAàriàs indicarh 
às suas leitoras, os factos mais importantes que s:, derem dur,a.ntè aquelle espaço dê tempo, e que sé i•elàciónènl còn-i ó sretï titìilo. CorresPo?z-• 
vencia: secção destinada a respondér a todos as assgnantes ilde se dirijam <1i ï110DA ILLLSTRf1DA sobré assirmptos -dê interéssëtp óp•ia•• 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessárias a todas as familiàs, etc. etc. A s,,ccdo °lit!ef-a1-ia !constará dê 
romances, contos, historias, poesJas, etc. A «Moda Illustrad-à. fï'éa "sendo o melhor e arcais barato jornal de modas que se ptiblié• enr I'i ris nd 
Iingua portugueza e pela clareza, utilidade e var•iedàde dos ssebs a.tig^s torna-sé ïndispensavel em todas as casas de fam ilia. 

A «Moda Illustrada» I ublicara por onno 52 numeros do 1- ggínas, com áC colúmnas em grandé formato, 2:480 gravuras érn pi etó é 
r,oloridas, 52 moldes cortados, tamm>nho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompaLihãdo d'urn n'úme•o do Petit Echo de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos "os1 
generos, roupas do eor,)o, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de a uíha, obro, s de phantasia, tendas, passamanari 
etc., eteL EnEontra-se na «Moda Illustradá» ã traducção em portugtrez d'aquelle jornal. 

:•.sstgna-se eta todas " lira•••a•3•• é•c• rCileE•, ;t•lª•:•s •\ a••'[li e •h c•o tor 

Antiga, Casa, Bertrand—JOSÉ BASTOS---Lisboa, 73, Rua Garrett, i5 LISBOA 
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Santa e Deal Casa da Misericordia , 
de B arcellos 

1 2ÀdiiBci" dv kX~Pital 

irector—Avelino Ayros Duarte, pharmacouticn de 1.a claáse 
pela Universidade de Coimbra 
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Esmerado sortimento de todos os artigos que guar 
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Na, antiga casa i-1ARQUES, rua r). Antonio Barro-• 

so, antiga rua Direita, alem de ferra cens, tíntas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se 

rlsn-Zores nacionaes c estrangeiros de todos os aúcto 

res, 'oambils e tubo de borracha para sulfatar, s a g a 
de cobre, enxofre em pó e pedia, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, é preços sem competencia. 
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